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ARGENTINA

Estudantes marcham 
contra cortes de Milei

Dezenas de milhares vão às ruas da capital, Buenos Aires, e de outras cidades do país para reivindicar reajuste no 
orçamento das universidades, que declararam emergência por falta de verbas. Sindicatos e oposição aderem ao protesto

A 
convocação de marchas 
em defesa da educação 
atraiu dezenas de mi-
lhares de argentinos, a 

maioria estudantes e professo-
res, às ruas de Buenos Aires e de 
outras cidades do país, num 
gigantesco protesto — um dos 
mais expressivos — contra a 
política de ajustes do presiden-
te Javier Milei. Com livros pa-
ra o alto, os manifestantes de-
nunciaram os cortes de verbas 
para as universidades públicas, 
que declararam emergência or-
çamentária depois que o gover-
no decidiu manter este ano o or-
çamento recebido em 2023, ape-
sar da inflação em 12 meses, que 
atingiu quase 290% em março.

Na capital, segundo a polícia, 
100 mil pessoas participaram do 
ato. De acordo com a Univer-
sidade de Buenos Aires (UBA), 
meio milhão aderiu ao chama-
do, que teve a Praça de Maio co-
mo epicentro. Sindicatos e par-
tidos de oposição reforçaram a 
marcha, considerada uma ação 
política pela Casa Rosada. Ser-
gio Massa, adversário de Milei 
nas eleições do ano passado, 
marcou presença. Professores 
universitários acompanharam 
com uma greve.

 “A educação nos salva e nos 
torna livres. Convocamos a so-
ciedade argentina a defendê
-la”, disse a estudante e presi-
dente da Federação Universitá-
ria Argentina, Piera Fernández.

Nas principais cidades do 
país, outros milhares de alunos 
e professores das 57 universida-
des nacionais públicas também 
saíram em passeata “em defesa 

Multidão chega à Praça de Maio durante o gigantesco protesto, um dos maiores contra a “motosserra” que atingiu as contas do governo   
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do ensino público gratuito”. Na 
cidade de Córdoba, sede da pres-
tigiosa universidade homônima, 
ruas ficaram lotadas.

Cerca de 2,2 milhões de pes-
soas estudam no sistema uni-
versitário público argentino, es-
colhido por 80% dos estudantes 
em comparação com as institui-
ções privadas, em um país onde 
quase metade dos 47 milhões de 

habitantes vive na pobreza.
Milei recusa-se a adaptar o or-

çamento em favor da sua políti-
ca de deficit zero comprome-
tida com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI).  “Não 
esperem a saída por meio 
do gasto público”, alertou, na 
segunda-feira, ao anunciar na 
televisão nacional um supera-
vit no primeiro trimestre. 

Segundo o porta-voz da Casa 
Rosada, Manuel Adorni, na sema-
na passada, já no calor da mobili-
zação estudantil, Milei anuiu “au-
mentar as rubricas de despesas 
operacionais em 70% em março e 
outros 70% em maio”, além de uma 
quantia para os hospitais universi-
tários. Essas despesas excluem os 
salários dos docentes, que repre-
sentam 90% do orçamento. 

Os reforços contrastam com o 
custo das tarifas de energia, que 
aumentaram 500% este mês, 
colocando as universidades 
à beira da paralisação. “Pe-
lo ritmo que estão nos dando 
dinheiro, só poderemos fun-
cionar de dois a três meses”, 
disse o reitor da Universida-
de de Buenos Aires (UBA), Ri-
cardo Gelpi.

Jovem pede defesa da educação. “Não se vende”, destaca cartaz    Homem com um livro na cabeça: recursos minguam com inflação 
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Policiais montam guarda em frente ao Congresso     

Cerco às 

fraudes
O governo de Javier Milei 

anunciou uma “auditoria abran-
gente” das indenizações conce-
didas às vítimas de violações dos 
direitos humanos durante a dita-
dura argentina (1976-1983), após 
casos de “irregularidades no tra-
tamento ou pagamento”. O Mi-
nistério da Justiça informou que 
vai averiguar “todos os pedidos 
feitos em nome das leis de repa-
ração”, à luz de ações judiciais re-
lativas a benefícios concedidos 
de forma fraudulenta. 

As indenizações concedidas 
por detenção, exílio ou desa-
parecimento de um familiar, 
por exemplo, estão previstas 
em diversas leis denominadas 
“reparação às vítimas do terro-
rismo de Estado”, promulgadas 
durante as décadas de 1990 e 
2000. Nos últimos anos, vários 
processos judiciais revelaram 
fraudes, incluindo um caso fa-
moso em que cinco pessoas fo-
ram acusadas, no fim do ano 
passado, de organização crimi-
nosa, por utilização de docu-
mentos e testemunhos falsos. 

O governo anterior também 
iniciou ações judiciais e investi-
gações contra “gangues” espe-
cializadas na obtenção de re-
parações. O ministro da Justi-
ça, Mariano Cúneo Libarona, 
especificou que existem “mais 
de 100 casos” suspeitos de terem 
recebido cerca de US$ 150 mil 
(em torno de R$ 780 mil). 

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) cobrou, ontem, 
uma apuração internacional so-
bre as valas comuns, com deze-
nas de corpos, encontradas nos 
dois principais hospitais da Faixa 
de Gaza. Dizendo-se “horrorizado”, 
o alto comissário para os Direitos 
Humanos, Volker Türk, exigiu “in-
vestigações independentes, efica-
zes e transparentes” sobre o ocor-
rido. “Dado o clima de impunida-
de reinante, investigadores inter-
nacionais devem participar nesse 
processo”, assinalou.

Na segunda-feira, as autori-
dades da Faixa de Gaza, admi-
nistrada pelo movimento isla-
mita Hamas, indicaram que, des-
de o fim de semana, haviam sido 
exumados cerca de 280 corpos 

enterrados em valas comuns no 
Hospital Nasser, em Khan Yunis, 
ao sul do enclave. A Proteção Ci-
vil denunciou Tel Aviv pela ação. 
O Exército israelense negou. “As 
acusações são infundadas”, rea-
giu, em nota, acrescentando que 
exumou corpos para verificar se 
havia reféns entre eles, antes de 
enterrá-los novamente.

No início de abril, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
observou que o Hospital Al Shi-
fa, o principal hospital do en-
clave palestino, foi reduzido a 
uma “concha vazia” com mui-
tos corpos. Israel sustenta que 
o Hamas usa os centros de saú-
de para realizar ataques e es-
conder túneis e armas. 

“As vítimas foram enterradas 
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Corpos desenterrados em Khan Yunis, no sul do enclave palestino    
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muito profundamente no solo e 
cobertas por lixo”, disse Ravina 
Shamdasani, porta-voz do Alto 
Comissariado da ONU para os 
Refugiados. Ela destacou que as 
vítimas incluíam idosos e mulhe-
res. Outros foram “encontrados 
com as mãos amarradas e sem 
roupas”, acrescentou.

Acordo distante

Ontem, a guerra entre Israel 
e Hamas em Gaza completou 
200 dias, sem sinais de que uma 
trégua esteja próxima, nem de 
que o movimento islamista está 
disposto a libertar os reféns ou 
de que Tel Aviv desistirá de uma 
operação terrestre em Rafah, sul 
do território palestino.

A ministra alemã das Relações 
Exteriores, Annalena Baerbock, 
voltou a pedir a libertação dos 
capturados pelos extremistas. 
“Durante 200 dias, o mundo 
parou para suas famílias. En-
quanto os reféns não forem li-
bertados, não vamos descan-
sar. Apenas quando retornarem 
para suas casas, haverá uma 
chance para paz”, escreveu a 
chanceler na rede social X.

O Catar, que atua como me-
diador, ao lado do Egito e dos 
Estados Unidos, para conse-
guir uma trégua e a libertação 
dos reféns, afirmou que os re-
presentantes do Hamas perma-
necerão em Doha enquanto sua 
presença for “útil e positiva” 
para o avanço das negociações.


